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Tíulo : Introdução à Crítica da Razão Pura 

 

I - OBJETIVO 

Trata-se de analisar alguns trechos da Crítica da razão pura (1787), em especial o modo 

como Kant expõe os conceitos de espaço e tempo na Estética Transcendental; alguns 

trechos da Analítica Transcendental, em especial a Dedução Transcendental; o início da 

Doutrina Transcendental do Método. 

 

II - CONTEÚDO 

1. Espaço e tempo 

2. A dedução metafísica 

3. A dedução transcendental 

4. Pensar e conhecer 

5. Reflexão e determinação 

6. Categorias 

7. Da relação do entendimento com os objetos em geral 

8. Matemática e Filosofia 

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS 

Aulas expositivas 
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IV - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Prova dissertativa. 
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